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A primeira foi uma participação no projeto chamado <Geografia e Música= e que depois 

passou a ser chamado <Música e Formação Cidadã=, realizado na Escola Estadual de 
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–





Para Souza (2007, p.111), recurso didático <é todo material utilizado como 

professor a seus alunos=. São elementos que podem facilitar a aprendizagem de um 

–

não acabe virando desinteressante, não se prenda ao formato de <aula monólogo=. 



– –



<[...] a maioria dos professores tem uma tendência em adotar métodos mais 

estabelecida em nosso sistema educacional.= (CASTOLDI, POLINARSKI, 



<Geografia, Música e Formação Cidadã=, realizado na 





se <Geografia e Música, seriam 

campos científicos e/ou artísticos complementares?= (D

simplesmente responder a esta pergunta com um <não=. Tais perspectivas poderiam 

senvolve a ideia de que é preciso repensar acerca disso, argumentando que <[...] 

sons, sentidos, espacialidades, ritmos, fluxos, melodias, etc.= (D

– –

apresentações da Orquestra Sinfônica e me dizendo: <Alessandro, música é 

geografia... geografia em sons=! (p. 9)



–

televisão, cinema (e, pensando nos dias de hoje, a internet) são <como concorrentes 

pedagógicos do professor=, fazendo com que os alunos, entediad

devemos observar a presença dessa forma de arte na vida dos alunos, <seja nos 

intervalos, utilizando fones de ouvido, ou até mesmo em horários não permitidos=. É 



–

. 22), <a reflexão crítica sobre a prática se 

blábláblá e a prática, ativismo=. 

mesmo se surgirem perguntas do tipo <que música é essa? Por que essa 

música tem relação com a aula?=. Podem



música, por sua vez, tem <[...] uma rica produção literária e musical que interessa 

espaciais=.



m <Urbanização, Industrialização 

Brasileira e Migração=, com o apoio do livro <Fronteiras da Globalização: O Espaço 

Brasileiro, Natureza e Trabalho=, de Almeida e Rigolin (2014); A segunda etapa foi a 

<Música popular brasileira e as 

canções de protesto=, com o objetivo de ampliar e consolidar a construção do 

escolheu as músicas <Jumento Celestino= , <Pra não dizer que não falei das flores=

<Migração= , <Asa Branca= e <Fotografia 3x4=

<Asa Branca= , <Peguei um Ita no Norte= , <Súplica Cearense= e <Apesar de Você=



autor no projeto <Geografia e Música=, pois <nem toda experiência é resultante de um 

processo de pesquisa=, conforme afirmam Ludke e Cruz (2010, p. 89). No caso 



–

experiência no projeto <Geografia, Música e Formação Cidadã=, no qual participei 



<decoreba=, 

–

–

–

–



– –

8

9

– –



Era uma paródia de uma música chamada <Faixa de Gaza=, e começava da 

seguinte forma: 8Na química orgânica, tem [sic] as funções todas diferenciadas / 

ênio / Nós vai [sic] citar o propano, mas também tem o propeno9.

trabalhar na feira de ciências, disseram: <a gente adora quando você usa a música 

or que fica mais fácil de entender=. Nasce, 

então, o projeto <Geografia e Música=, que foi apresentado na feira de ciências como 

<Geografia e Música: alternativa didática para criticar o espaço=. Formou

O <Geografia e Música= passou a ser realizado no auditório da escola, seguindo 



mil casos (IPEA, 2019). No ano em questão, o <Geografia e Música= realizou uma 

músicas <Porrada= (T , 1986) e <Dissertação do Papa sobre o crime seguid

orgia= (T

o que, futuramente, viria a ser <Mús

<Geografia e Música= não se tratava da utilização da música como <bizu=, de músicas 

Figuras 2 e 3: Intervenção do Projeto <Geografia e Música= com o tema <Violência=, em 2017.



O grupo foi mudando naturalmente com o tempo. O projeto <Música e Formação 

Cidadã=, logo após a pandemia se uma ação do <Coletivo Gastura Utópica=, 

<Música e Formação Cidadã= passou a ser uma ação realizada pelo <Coletivo Gastura 

Utópica=, no qual alunos tocavam, cantavam, apresentavam junto com a mediação do 

professor. O <Geografia e Música= passou a se chamar <Música e Formação Cidadã=, 

como uma das ações do <Coletivo Gastura Utópica=. 



– –

<Geografia e Música= 



recebe nova denominação: <No Canto do Mundo=. 

–



<barateamento= da compreensão do que é <ser cidadão=. O discurso geral é pautado 

– a etc. O <ser cidadão= agora é apenas uma 



reduzido de alunos, o conteúdo tinha que ser mais <fácil=. 



<Pense como um Artista: ... E tenha uma vida mais criativa e produtiva= (

–

também roubam, ou como em Gompertz (2015), <a criatividade é a 

sentimentos de um indivíduo=.

que era de outra turma veio <convocar= os alunos da turma



–

<filme não é aula. Eu não sei vocês, mas não aprendo nada com filmes= e o professor 

–

de EJA, pois é durante o ensino básico que <o aluno vai construir suas percepções 

construção da totalidade espacial= (M

Para iniciar, apresentei à turma o conceito de Colonialismo, que é um <método de 



dominação de uma nação sobre outra por meios territoriais, culturais e econômicos= 



. O refrão, em especial, quando diz 8Eu 

mim9, relata uma angústia do autor que não necessariamente é complementada no 

–

–

Logo no início, temos 8Quem me dera, ao menos uma vez / Ter de volta 

/ Se alguém levasse embora até o que eu não tinha9, apresentando metáforas 

evado do Brasil durante o ciclo do ouro. 8Até o que eu 

não tinha9 se refere ao fato de ser um minério que sequer era explorado até então. 

8Quem me dera, ao me

importante / Mas nos deram espelhos e vimos um mundo doente9 é mais uma alusão 

à colonização dos povos nativos, quando o escambo era a forma de 8comércio9 

disso, 8vimos um mundo doente9 fala sobre doenças que foram trazidas da Europa 



Mais à frente, a música traz 8Quem me dera, ao menos uma vez / Entender 

/ Só maldade, então, deixar um Deus tão triste9 relata o momento de dominação 

cristianismo. <Um Deus que ao mesmo tempo é três= faz referência à Santíssima 

Trindade da Bíblia Sagrada e <Esse mesmo Deus foi morto por vocês=, à crucificação 

<normal= com que se constituem as relações políticas, econômicas, jurídicas 

videoclipe da música <Índios=. Não houve comentários sobre a música, então 



–

terminei a aula ouvindo de uma aluna a seguinte frase: <não entendi o que essa música 

teve a ver com a aula=. Logo me prontifiquei a 



garimpagem ou <relevante interesse público da união=. (COSTA, 2021, p. 49)





científica do ano de 2023 com as músicas <Índios= ( , 1987) e <Um Índio= 

Figuras 10 e 11: <Música e Formação Cidadã= com as músicas <Índios= e <Um Índio=.



Assim como em minha outra experiência (o EXPARGEO), a música <Índios= 

aparece, mas dessa vez juntamente com a música <Um Índio=, que fala da chegada 

8...Surpreenderá a todos, não por

estado oculto / Quando terá sido o óbvio9. A música termina dessa forma, mostrando 

intervenção foi justamente a utilização do termo <índio=, que aparece em ambas as 

<índio= discursa uma situação de inferioridade com que povos nativos foram tratados 

<índio= que foi amplamente naturalizado nos discursos oficiais e que, 

–



processo. A partir do momento que tentei algo e <fracassei=, na verdade não foi um 



–

–



–

–








